ATA DA REUNIÃO DA COMISSÃO DOS ESTUDANTES DO PÓLO UNIVERSITÁRIO DE RIO DAS OSTRAS, REALIZADA NO DIA 06 DE SETEMBRO DO ANO DE 2005.

Ao sexto dia do mês de setembro do corrente ano, às treze horas e trinta minutos, reuniram-se ordinariamente os membros da Comissão de Estudantes do Pólo Universitário de Rio das Ostras junto ao Diretório Estudantil, na sala sete deste Pólo, sob a presidência de Emanuela Nunes Sodré, Coordenadora do Diretório Estudantil do Pólo Universitário, com o comparecimento dos seguintes componentes: Macrello Willians Messina Ribeiro, Tesoureiro do DEPURO, Aline Monzato Teófilo, Vinícius Gregório dos Reis, Elis de Almeida, Thelma Tereza da Silva, Tatiana Tavares Fernandes Dias, Thais Monteiro, Oditon Azevedo Silva Junior, Mário Sergio Leite Maruani, Felipe Renam Abdias Siqueira, Thiago Amorim Lins, Heloisa W. Prando, Gabriela Fonseca Ribeiro, Nelson Coelho Costa, Paula Liliane dos S. Godoi e Thiciana Sasse Coelho, além de contar com a presença da aluna Isabela Gregório dos Reis, Marina Mendes Machado, Rodrigo Poça de Souza, Paulo Alberto Ferreira, Saulo Cristiano Barbosa e Guilherme Seixas Santana de Lima. Iniciando os trabalhos a Presidente abre a Sessão para que sejam feitos os últimos informes. Na oportunidade Nelson Coelho informa sobre a possível vigília a ser realizada em manifesto a abertura do Pólo, a realizar-se do dia sete ao dia dez deste mês. Rodrigo Poça comunica a ocorrência de uma reunião com o Magnífico Reitor da Universidade Federal Fluminense Cícero Mauro Fialho Rodrigues no dia primeiro sendo a mesma convocada por intermédio de uma Deputada Estadual a pedido da aluna Flávia Pinheiro. Em seguida a Presidente informa aos demais que a pauta desta reunião é fazer a análise e aprovação das Atas das reuniões anteriores; propostas de atividades de ocupação do Pólo e como último ponto a reunião do dia dezessete de agosto que fora anulada por falta de quorum. Com relação ao primeiro ponto a ser discutido, concernente as Atas, foi proposto que as mesmas fossem enviadas por e-mail para possibilitar uma pré-análise e que fosse levada em votação na próxima reunião ordinária. Dando continuidade à reunião a Presidente explica como se daria essas atividades e acrescenta como proposta a ser feita seria o envio de e-mails ao Ministro da Educação, Excelentíssimo Sr. Fernando Haddad. Na oportunidade faz a leitura de um esboço de texto a ser enviado ao mesmo: O Diretório Estudantil do Pólo Universitário de Rio das Ostras, representante dos estudantes da UFF neste município, lança mão deste instrumento de comunicação para sensibilizar o Ministério da Educação quanto à importância da permanência deste Pólo de Ensino Superior em Rio das Ostras. Como é sabido, enfrentamos uma série de questões problemáticas que vêm se desenrolando desde o início do corrente ano, e que agora tem como reflexo a paralisação das atividades acadêmicas do segundo semestre letivo. Nós estudantes entendemos que o apoio do MEC é crucial para que o impasse estabelecido no Convênio firmado entre o Município de Rio das Ostras e a Universidade Federal Fluminense se desfaça, viabilizando a continuidade do Pólo. O MEC deve desempenhar papel de mediador e participante ativo das negociações, pois temos consciência de que se estas não avançarem positiva e concretamente o nosso futuro será incerto. Pedimos que o MEC se comprometa oficialmente junto a Prefeitura Municipal de Rio das Ostras e a UFF com a destinação de professores para atuarem exclusivamente neste Pólo, condição primordial para que esse Projeto de Interiorização se realize sem mais prejuízos para o corpo discente. Certo da boa vontade da Vossa Excelência em atender esse pedido, despeço-me. Depois da análise do texto é acordada a necessidade deste ser feito de forma que qualquer indivíduo, não apenas estudantes, possam enviá-lo ao destinatário, além de conter mais especificado qual a solicitação feita e acrescentar a questão dos vestibulares. Nelson Coelho pergunta o que seriam essas atividades. A Presidente responde que o intuito destas atividades seria manter o Pólo com uma maior quantidade de estudantes para obter melhor mobilização de todos e, acrescenta que essas atividades seriam de cultura e lazer. Nelson propõe que como uma das formas de ocupação do Pólo seja feita uma vigília, ou seja, passar a noite no Pólo. Vinícius Gregório sugere a formação de grupos de discussão abordando como tema a Interiorização da Universidade Federal e a Reforma Universitária. Rodrigo Poça acrescenta que essas atividades devem incluir uma moção de apoio à greve dos funcionários e professores e que isto ser acordado em Assembléia Geral dos Estudantes. Aline Monzato informa que já obtiveram apoio da Petrobrás e da Gestão deste Pólo para as atividades propostas pela mesma e pelo Jorge Augusto e, faz a leitura da proposta. Marcello Willians propõe que seja feita uma rifa para arrecadar fundos ao Diretório, onde a mesma terá sorteio de um CD ou DVD de no máximo R$ 30,00 (trinta reais). Oditon Azevedo relata suas propostas e diz que estas têm como público alvo a comunidade e os professores de ensino fundamental, acrescenta que a primeira reforça um trabalho iniciado através das passeatas feitas pelos estudantes e firmado com o abaixo-assinado. Esta proposta consiste em tendas culturais e a segunda em Oficinas de Estudo com professores da rede municipal, oferecidas por alunos principalmente dos cursos de Serviço Social e Psicologia. Rodrigo Poça propõe a viabilização de um mini-curso de Informática. A Presidente faz a leitura de uma proposta encaminhada pela aluna Paula Liliane. Thiciana Sasse ressalta a importância de mostrarmos a sociedade à significância dos cursos oferecidos pelo Pólo. A Presidente acrescenta a possibilidade de chamarmos também profissionais das áreas abrangidas pelos cursos. Tatiana Tavares relembra que no momento o importante é a mobilização dos alunos do Pólo e, posteriormente a conscientização da comunidade, até mesmo para evitar um desgaste maior dos alunos que atualmente estão mobilizados “uma reciclagem entre os estudantes”. Expõe sua concordância com a proposta feita por Nelson Coelho. Rodrigo Poça propõe que seja estudada a viabilidade de uma matéria paga em um jornal de grande circulação. Nelson Coelho acrescenta a possibilidade de ser feito um jornal próprio do Diretório. Após discussão sobre as propostas supramencionadas, em votação obteve-se consenso em todas concernentes à mobilização dos estudantes do Pólo e no que tange a conscientização da comunidade será vista a possibilidade de executá-las, uma vez que as mesmas também foram tidas como consenso nesta reunião. Nelson Coelho acrescenta a necessidade de ser feito um calendário para essas atividades. Como próximo ponto a ser abordado está à reunião do dia dezessete de agosto que foi cancelada por falta de quorum e serão revistos os assuntos nela abordados a pedido de Oditon. A Presidente faz uma recapitulação desta reunião e ressalta como pontos a serem discutidos a questão de isenção, solicitação de documentos e Reuniões com a Gestão do Pólo. Oditon Azevedo diz existir um problema nesta questão uma vez que o mesmo foi cobrado por ter vestido a camisa da Prefeitura e ter ajudado no abaixo-assinado promovido por ela, por ser membro da Comissão de Estudantes deste Pólo. “Se não pode ser separada a postura de um indivíduo enquanto pessoa e enquanto representatividade, quero que isto seja expandido para todos e com todas as instâncias”. Nelson Coelho diz também achar errada a atitude feita por Oditon, todavia, Emanuela cometeu erro, por estar representando um coletivo e adentrar ao Grupo de Trabalho via indicação da Reitoria. Se forem consideradas adversárias a Prefeitura e a Universidade Federal Fluminense, todas as posturas devem ser antes discutidas pelo menos nesta Comissão. Rodrigo Poça em esclarecimento de seus posts no Orkut diz nem a Comissão nem uma Assembléia Geral tem o poder de cercear o direito de uma pessoa, sendo este um método horrível e ditador de censura ao direito individual e, que esta questão “isenção” não pode em hipótese alguma ser votada. Acrescenta ainda que a possibilidade de iniciar conversações com União Nacional dos Estudantes – UNE – foi um erro grotesco, uma vez que não foi levado antes em Assembléia para análise e que vários estudantes se posicionam contra essa representatividade. Na oportunidade, diz que no que tange aos membros discentes do GT afirma não ser contra as pessoas que foram escolhidas mas contra o método pelo qual esta escolha se deu. Diz que os membros devem ser escolhidos e não impostos pela Reitoria, e que das três representações a mais legitima foi a que teve como resultado Aline Monzato, pois, esta foi votada ao menos na Comissão. Oditon Azevedo diz que o problema da UNE é a configuração em que surgiu, através de Marcelo Puertas e Kizomba. Na oportunidade solicita que o Diretório se manifeste oficialmente em relação da legitimidade do DCE na última eleição. A Presidente respondendo os questionamentos feitos diz que a UNE realmente foi um equívoco, pois, a mesma não imaginava a repercussão que isto daria e, que diz achar que a única coisa que a UNE estaria fazendo seria marcar a reunião, logo, não estaríamos sobre suas condições. Em relação à composição do GT, a Presidente ressalta acreditar que uma representação deve ser preenchida pelos membros do Diretório, que é a representatividade dos discentes deste Pólo. Acrescenta  que não seria necessário e nem possível uma convocação de Assembléia para todas as representações a serem feitas. Explica que a indicação do Reitor foi uma vitória dos estudantes, uma vez que o mesmo era contra a inclusão destes no GT. Paula Liliane diz achar agressivas as falas feitas no Orkut, lembra que os alunos que moram distante usam este espaço para buscar informação e ao ver estas discussões podem ter uma interpretação equivocada do que está sendo feito pela Comissão. Quanto à indicação do Reitor, acha que foi um meio que o mesmo encontrou para limitar a participação dos discentes neste Grupo, já que o mesmo não era favorável à inclusão e os estudantes buscavam a inclusão de quatro alunos neste Grupo. A Presidente ressalta não estar neste Grupo por indicação do Reitor, mas pela representação que ocupa e pelos alunos deste Pólo. Marcello Willians afirma achar óbvia a participação do Diretório no GT e explica que a Emanuela o integra por ser Coordenadora do DE, a Aline Monzato por votação na Comissão, por ela ser munícipe de Rio das Ostras, e ele próprio por posição consensual também da Comissão de se tentar incluir um terceiro membro discente no GT. Nelson Coelho enfatiza sua posição de não se achar representado pela UNE e, fala sua opinião sobre o grupo Kizomba. Oditon esclarece ter usado o Orkut como forma de obter espaço para colocar seus questionamentos e críticas ao Diretório Estudantil e, encaminha a proposta de fazer as perguntas e questionamentos mais objetivos para que sejam respondidos pelo Diretório em reunião da Comissão e, em vista disso apagar os tópicos feitos por ele no Orkut. Esta proposta foi tida como consenso entre todos. Porém, em relação à questão de isenção Oditon Azevedo, afirma querer que seja discutida e solicita da Comissão um esclarecimento formal, caso a mesma mude de opinião quanto o acordado anteriormente. Thiciana Sasse propõe que as votações sejam feitas apenas em reuniões ordinárias. Aline Monzato contra argumenta a colocação de Thiciana dizendo que a convocação de uma reunião extraordinária é feita exatamente pela urgência que é imposta. Acrescenta que estas reuniões exigem a presença dos membros tanto quanto uma ordinária, “se surgir algo de grande importância na quarta-feira para ser decidida até sexta, teremos que esperar e correr o risco de perder uma oportunidade porque as reuniões ordinárias são as terças-feiras?”. Adiciona em sua argumentação o fato de que acrescentar pautas não previstas é comum de acontecer tendo em vista a urgência que é condicionada. Thiciana Sasse retira sua proposição. Proposta: cada um tem o direito de se posicionar segundo o seu entendimento sem que ninguém o empeça desse direito, porém o mesmo deve arcar com o ônus de suas ações. Em votação, ninguém se posicionou contra e, obtiveram-se quatro abstenções, logo, a proposta supracitada foi validada pela Comissão. Fica agendada para o dia oito deste mês, às doze horas, uma reunião extraordinária a tratar da pauta a ser levada para a reunião do GT que acontecerá no dia dez deste mês. Nada mais havendo a tratar a Presidente dá por finalizada a reunião. E para constar, eu Aline Monzato Teófilo, secretária da reunião, lavrei esta ata que por mim vai assinada e, pela Presidente.

